
Esta seção tem como finalidade mostar processos de restauração, métodos de conservação e idéias para
modificaficações dos automodelos die-cast .

Dicas básicas de conservação, restauração e modificações para automodelos.

Texto em parceria: Alexandre Soares & Sergio Luis dos Santos

Dicas para modificações.

      a)  Lev antamento de dados par a um
projeto .

     Muitos colecionadores gostam de
modificar ou personalizar seus modelos.
Antes de realizarmos tal empreitada, que
submete o modelo a uma v erdadeir a
“oper ação plástica” , precisamos pesquisar
o tema mais apropriado e obter de
preferência, uma boa seqüência de fotos
do auto que se quer copiar .

     As técnicas par a a ex ecução destas
modificações são as mesmas descritas no
item “Dicas básicas par a restaur ação de
automodelos” . Nos casos de criação
abstr ata, dev emos ter como meta o bom
senso , pois, por melhor que seja o
acabamento de uma personalização , ela
precisa tornar -se justificáv el, faz endo da
miniatur a não só um obr a de ar mais
também uma peça de v alor cultur al.

Exemplo de modificação:
personalização de um modelo Astra
na escala 1/43.

    Na exposição das fotos A, B e C  temos
um belo ex emplo de uma modificação em
um automodelo die-cast  produzido pela
Schuco , na escala 1/43, um Astr a
modificado pelo nosso colega Luiz Antônio

Exemplo de restauração: recuperação
de um modelo Jaguar Tipo E na escala
1/65.

  A seqüência de fotos 1 ,2 ,3  e 4  ilustr a o
processo de restaur ação do automodelo
Jaguar , escala 1/65, fabricado pela
Matchbox  que pertence ao nosso
colabor ador Sergio Luis dos Santos.
A foto (1) expõe o modelo desgastado
pela ação do tempo , inclusiv e sem os
pneus que sofrer am polimerização . A
polimerização é um tipo de decomposição
que ocorre, ao longo do tempo com as

JAGUAR TIPO E – MATCHBOX Nº 32b
(Histórico da restaur ação segundo o
colecionador .)

     P oucos modelos die cast de minha
infância chegar am aos dias de hoje.
Lembro com um pesar no cor ação de
todos que destruí e principalmente de
uma caixa gr ande recheada de modelos
Matchbox  e alguns Dinky , em sua
maioria perfeitos que joguei for a. A té hoje
me pergunto o que me lev ou à isso !!
Creio que tenha guardado o v alente
Jaguar E T ype por causa do charme de
suas rodas r aiadas, um caso r aro em
miniatur as antigas nesta escala. De
acordo com os dados fornecidos no site 
Nick & Debbie’s Lesney Matchbox  Toy
collection
( http://www .users.globalnet.co .uk/
~jones/  ), esta carro foi fabricado entre
1962 e 1968. Ainda de acordo com  o
site,  sua cor er a v ermelha metálica com
a tr ansparência podendo ser cristal ou
verde. Uma v ariação r ar a possuía os
pneus em borr acha cinza. Uma outr a
observ ação é a de que em alguns
catálogos par a colecionadores
mencionam-se  modelos na cor bronz e
metálico . Diz Nick que pode ser de fato
uma r ar a v ariação ou talv ez uma
modificação da cor original danificada pela

Cesar Bittencourt par a figur ar como auto
da polícia do Estado de São P aulo . Fotos
(A) da visão supero-diagonal do modelo
no estado original, (B & C) visões supero-
later al e later al do Astr a.

borr achas em climas tropicais, o
que ger a um “esfarelamento ou
derretimento” do material,
“quebr ando” os pneus.
A foto (2) exibe o modelo
desmontado par a a reforma e os
no v os pneus impro visados a
partir de arruelas de borr achas
usadas em pulv erizadores.
Na foto (3) a carroceria já com a
tinta base aplicada.
Por último , foto (4), o modelo
restaur ado .
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exposição à luz do sol.
    O Jaguar já ha via sido
pintado inúmer as vêz es à
pincel, nas mais interessantes
cores que eu pude criar .
Somente neste ano , 2002, tiv e
a informação da cor correta
original ao depar ar -me com
alguns modelos sendo
oferecidos no site  de leilões e-
Bay. A maior dificuldade neste
caso seria encontr ar um
substituto à altur a par a as
rodas de borr acha, que
pudessem reproduzir as
originais. P ara minha surprêsa,
meu irmão lembrou de ter
alguns anéis de borr acha de
diâmetro pequeno e redondos,
par a reposição da pistola do
pulv erizador costal, que usa
em seu tr abalho . Quando ele

me troux e os 4 anéis foi como se fôssem
as rodas originais! O único tr abalho foi o
de colocá-las nos aros!
        P ara a pintur a recorri à meu amigo
Afonso Giordano , já que, ao encerr ar
minha “carreir a” de plastimodelista, todo
o material que tinha, ou foi v endido ou
está guardado , o que inclui minhas
pistolas de pintur a e o compressor . Não
tiv e sucesso ao tentar obter uma cor
próxima à original, assim Giordano utiliz ou
um v ermelho metálico de seu estoque.

       Na fotogr afia não é possív el v er o
tom metálico mas na luz do dia sim. Em
todo caso , continuo de olho e quando uma
cor mais próxima for encontr ada, o serviço
será refeito . A carroceria foi mergulhada
em flúido de freio par a a retir ada de
vestígios das pintur as anteriores e foi
ligeir amente tr abalhada, corrigindo um
amassão no pár a-choque dianteiro e
algumas bolhas da forma original. Eu optei
por não se retir ar as marcas dos moldes,
par a  manter  o  carro  o  mais  próximo

possív el do original. A
tr ansparência, em bom
estado , precisou apenas de
um bom banho , assim como
o interior . O “Jaguarzinho”
que tantas lembr anças me
tr az, agor a repousa
orgulhoso em uma base de
madeir a protegida por um
tampo de acrílico .
     A experiência com esta
restaur ação me animou à
restaur ar os modelos
restantes, mas sempre
tendo em mente uma certa
ética.
     Ética? Sim, pois algumas
miniatur as tiv eram v ariações
raras em suas cores ou nos
adesiv os que os enfeita vam.
Ao faz er uma restaur ação eu
nunca os modificaria par a se

Revista Hobby News                                 Revista Hobby News

parecerem com as v ersões mais r aras, isto
seria uma mentir a e éticamente incorreto ,
mas fica este tema à critério de cada um.


